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24 DE MAIO
PALÁCIO AKASAKA
TÓQUIO — JAPÃO
DISCURSO DO PRESIDENTE JOÃO FI-
GUEIREDO NO ALMOÇO OFERECIDO
PELO PRIMEIRO-MINISTRO DO JA-
PÃO, SENHOR NAKASONE

Senhor Primeiro-Ministro:

Atribuo significação especial a esta visita oficial ao
Japão. Conhece Vossa Excelência o empenho que tive
em realizá-la, em seguida às inesperadas circunstâncias
que levaram ao seu adiamento. Confiro destacado valor
à oportunidade de contribuir, graças à minha presença
em Tóquio, para o estreitamento de nossas relações bila-
terais, que o Brasil muito valoriza.

A densidade e constância dos vínculos humanos e
materiais que aproximam nossos países tornaram os en-
contros periódicos entre seus governantes, mais que uma
tradição, uma necessidade. Recordo com satisfação a vi-
sita que nos fez, em 1982, o Primeiro-Ministro Zenko
Suzuki. Procedemos então, em atmosfera amistosa, a
proveitoso exame das grandes linhas de nosso relaciona-
mento bilateral e trocamos idéias sobre aspectos da con-
juntura mundial relevantes para nossos países.

Acompanha o Brasil, com interesse, a atuação cres-
cente do Japão no cenário internacional. Sob a liderança
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de Vossa Excelência e apoiada na experiência e habilida-
de do Gaimusho, esta grande nação alcança um grau de
participação política consentânea com sua projeção eco-
nômica.

São graves e desafiadores os problemas que enfren-
ta a comunidade internacional.

Temos buscado expor, em muitas oportunidades, de
modo franco e objetivo, nossa avaliação da crise. Não
são contraditórios os interesses do Sul e do Norte. Em
verdade, não nos parece existir uma crise entre os dois
grupos de nações, mas uma crise do próprio sistema
econômico internacional.

Como país em desenvolvimento, não podemos dei-
xar de saudar a disposição do governo de Vossa Exce-
lência de participar ativamente do diálogo entre os
países do Norte e do Sul.

Em mensagem que dirigi a Vossa Excelência no ano
passado, às vésperas da Conferência de Cúpula de Wil-
liamsburg, expus o pensamento do meu país sobre as
questões que seriam ali discutidas pelos países industria-
lizados. Ressaltei, então, a imperiosa necessidade de ur-
gentes reajustes na estrutura econômica internacional.

Alegrou-me saber, na resposta com que me honrou
Vossa Excelência, que o Japão assumira, junto a seus
parceiros industrializados, uma atitude de condenação
do protecionismo e identificara, no combate a essa ten-
dência, uma das medidas essenciais à solução dos pro-
blemas mundiais de dívida externa. A declaração de
Vossa Excelência, naquela oportunidade, de que «sem a
prosperidade do Sul não pode haver prosperidade para o
Norte» exprime verdade que deveria ser compreendida
por todos os países desenvolvidos e incluída entre as
premissas de suas políticas econômicas.
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A lucidez e a capacidade de. pensar os problemas
numa perspectiva de longo prazo — traços da atuação
política e econômica do Japão — revelaram-se mais uma
vez nas ponderações de Vossa Excelência. Estas mesmas
qualidades nos dão confiança de que poderemos contar,
no futuro, com a palavra influente do Japão em favor
de uma ordem econômica mundial mais justa e mais ra-
cional.

Ao fazer essas considerações, Senhor Primeiro-
Ministro, anima-nos a convicção de que é amplo o terre-
no de convergência das políticas externas de nossos
países. Como afinidade significativa, ressalto o compro-
misso com a causa da paz, princípio constitucional tanto
no Japão quanto no Brasil. Concebemos a paz em sua
acepção mais ampla, de promoção dos valores que le-
vam ao convívio fraterno e profícuo: valores como de-
senvolvimento, cooperação, respeito mútuo e não-
interferência.

Um mundo dominado por conflitos não pode nos
interessar. A própria natureza de nossos sistemas políti-
cos, a posição de nossas economias no plano internacio-
nal reclamam um clima de harmonia e condições mate-
riais que conduzam à prosperidade de todos.

A história contemporânea do Japão fornece exem-
plos valiosos à nossa meditação. Como no Japão, o de-
senvolvimento econômico no Brasil é um processo cons-
ciente, um projeto nacional emanado da vontade coleti-
va. Conseqüentemente, a experiência japonesa não po-
deria deixar de nos interessar.

Vemos na modernização do Japão um esforço ad-
mirável de evolução programada, baseado na profunda
consciência de sua história, de suas potencialidades e li-
mitações. O alto nível de determinação e lucidez de seu
povo, quanto a seus objetivos e quanto aos atos necessá-



— 90 —

rios à sua consecução, explica a capacidade sem igual de
conciliar o tradicional com o moderno e de realizar o
maior extremo progresso tecnológico sem abrir mão de
sua autenticidade cultural.

Senhor Primeiro-Ministro,
As relações entre o Brasil e o Japão representam,

em nossos dias, a soma de importantes valores humanos
e materiais. Iniciadas sob a égide da amizade e da coo-
peração, conforme o Tratado Bilateral de 1895, foram
elas, com o tempo, enriquecidas pela imigração. O
vínculo humano ensejou o contato e o conhecimento
recíprocos, aproximando, em termos concretos, os dois
distantes países.

Mais recentemente, Brasil e Japão, engajados em
seus respectivos processos de crescimento econômico, as-
sociaram recursos na implementação dos primeiros pro-
jetos industriais conjuntos.

Novos e mais promissores horizontes se abriram, há
cerca de uma década, quando as associações entre em-
presas japonesas e brasileiras, refletindo a variada gama
de interesse confluentes, estenderam-se aos campos da
mineração, da siderurgia, da metalurgia, do refloresta-
mento e da fabricação de celulose.

Hoje, podemos dizer que esses empreendimentos,
plenamente amadurecidos, oferecem o lastro de uma re-
lação dinâmica, complexa e dotada de vida própria.

Essa linha ascendente de iniciativas em tantos
domínios constitui, por si, um desafio aos governantes
atuais. Não podem os responsáveis pelo presente e pelo
futuro do entendimento entre o Brasil e o Japão
contentar-se com as metas já realizadas. Os êxitos obti-
dos nos induzem a uma reflexão corajosa e criativa so-
bre o futuro.
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Nosso encontro realiza-se sob o cenário da crise
econômica. Crise que nos afeta desigualmente, atingindo
meu país, no espaço de poucos anos, com os choques do
petróleo, com a redução da liqüidez internacional, com
o aumento das taxas de juros no mercado financeiro
mundial e com o estreitamento dos mercados, nos países
desenvolvidos, para nossos produtos de exportação.

Pensamos que as dificuldades do momento não nos
devem levar à paralisia, nem obstruir a visão do longo
prazo. Deverão, sim, estimular-nos a manter a coopera-
ção nos altos níveis alcançados e a delinear novas moda-
lidades de ação concertada, capazes de enfrentar a reces-
são. Minha presença em Tóquio é uma reafirmação des-
ses propósitos.

É vasto o terreno que se oferece ao nosso esforço
comum. Nos últimos anos, o Brasil investiu intensamen-
te no desenvolvimento de fontes alternativas de energia.
Conta hoje com significativo excedente de energia hidre-
létrica, a oferecer promissoras perspectivas de coopera-
ção industrial em setores de elevado consumo energéti-
co. Tal colaboração já foi, na prática, iniciada, e poderá
ser expandida, na medida em que a indústria nipônica,
em seu natural processo de evolução, se concentre 'em
setores de tecnologia avançada.

Estimo igualmente amplas as virtualidades do inter-
câmbio nipo-brasileiro no domínio da ciência e da tec-
nologia. A formalização, no âmbito da presente visita,
de um quadro institucional para o incentivo e ordena-
mento das atividades conjuntas, é um sinal auspicioso
do amadurecimento das relações bilaterais. Agrada-me,
também, poder anunciar que o Brasil estará presente à
Exposição Científica de Tsukuba, no próximo ano, onde
se reunirão os mais avançados progressos da técnica
aplicada à vida cotidiana.
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No que diz respeito à agricultura, abrimos espaço
para um esforço associado de perspectivas amplíssimas.
A produção de alimentos em larga escala, nas extensões
do cerrado brasileiro, é tarefa de notável magnitude. Es-
tou seguro de que ela renderá abundantes frutos para as
gerações futuras, no Brasil e no Japão.

São numerosos, em suma, os caminhos abertos à
trajetória solidária dos nossos países, dotados de con-
fiança no futuro-^ e da aspiração de legar à posteridade
um mundo mais próspero e fraterno. Anima-nos o pro-
pósito de estreitar cada vez mais os laços de amizade
com o Japão e aprofundar os vínculos de associação
com sua gente ativa e empreendedora.

Senhor Primeiro-Ministro,
Por intermédio de Vossa Excelência, agradeço a ge-

nerosa hospitalidade com que fui acolhido em solo japo-
nês. Desejo que esta visita do Chefe-de-Estado brasileiro
seja recebida como penhor de uma disposição perma-
nente de aproximação e cordialidade.

Convido todos os presentes a erguerem suas taças
para um brinde à saúde de Vossa Excelência, à prosperi-
dade crescente do Japão e aos sentimentos de amizade
fraterna que unem nossos povos.

Muito Obrigado.




